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Há cerca de 2,8 milhões de mortes por tuberculose (TB) em países em 
desenvolvimento (OMS, 2015). É indispensável o acompanhamento do 
tratamento da TB, garantindo a organização dos dados clínicos dos pacientes. 
Partindo-se desta premissa, criou-se o SISTB, um software que visa colaborar 
com o manejo clínico do paciente com TB. Verificou-se o grau de satisfação dos 
pacientes com TB assistidos na rede pública após a introdução do SISTB na 
rotina dos profissionais de uma unidade de saúde de Ribeirão Preto/SP. Foi 
utilizado o HCAHPS, questionário validado internacionalmente de avaliação dos 
serviços de saúde para avaliação do impacto do SISTB. Entrevistaram-se 10 
pacientes de TB no período pré-implantação (A) e 10 no período pós-implantação 
(B) do software (cerca de 1 mês após o uso do SisTB). Foram obtidos os 
seguintes escores: Comunicação com a enfermagem 0,775 (período A) e 0,785 
(período B); Comunicação com os médicos 0,8 (A) e 0,933 (B); Ambiente da 
Unidade de tratamento 0,75 (A) e 0,8 (B); Classificação Geral da Unidade de 
tratamento 0,8 (A) e 0,85 (B); Estado de saúde geral 3,2 (A) e 3,2 (B) e Educação 
2,7 (A) e 3,2 (B). Pelo aumento global de escores no período pós, há indícios de 
maior satisfação dos pacientes com os cuidados em saúde recebidos após a 
utilização do software SISTB pelos profissionais de saúde que realizam seu 
atendimento. Estão a ser desenvolvidas abordagens complementares para validar 
estes resultados. 
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